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Área de 

Conhecimento 

Ementa/Bibliografia 

Geografia Física 

- Biogeografia 

 

Ementa: 

Conceito, objeto e objetivo da Biogeografia. Fatores ecológicos. Noções de 

taxonomia. Morfologia vegetal. Origem e evolução dos seres vivos. A 

dispersão dos seres vivos. Migrações e formas de movimentos dos seres vivos 

na paisagem. Paleobiogeografia. Ilhas e refúgios biogeográficos. Os reinos 

biogeográficos. As comunidades dos seres vivos e a sua distribuição espacial 

atual. Grandes Biomas terrestres. Biomas do Brasil. Representação 

cartográfica da paisagem geoecológica: perfis da vegetação e perfis 

geoecológicos. Mapeamento biogeográfico. Estudo da cobertura vegetal e uso 

do solo. Sucessão e estratificação vegetal. Formações vegetais brasileiras. 

Vegetação de Santa Catarina. Técnicas de campo em Biogeografia. 
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Língua 

Brasileira de 

Sinais - LIBRAS 

Ementa: 

Aspectos da língua de sinais e sua importância: cultura, história e identidade 

Surda. Introdução aos aspectos linguísticos na Língua Brasileira de Sinais: 

fonologia, morfologia e sintaxe. Noções básicas de escrita de sinais. Processo 

de aquisição da língua de sinais observando as diferenças e similaridades 

existentes entre esta e a língua portuguesa.   
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